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Lemos nas pnginas eloqüentes de hum grande e?riiptor ainda vi­
v o , a seguinte pintura dós primeiros tempos do chrisli.nisroo:—«A-
c lem abriao os religiosos suas sepulturas ao clarão da lua qos ceini-
« terios dos clanslios; aqui tinhao por leito bmii esquife. Muitos 
«-vagueava.» errantes por entre as minas de Meuiphis <-' de BdLylonia 
« eui companhia de leões , que havião domeslícado ao som da harpa 
« de David, Húns condemnavSo-se a perpetuo silencio, cm quanto nu-
« tros reciiavãu em cânticos eternos ou os suspiros de Job, ou as peni-
« lencias do rei prophct». Os próprios mosteiros erao edificados nossi-
« lios mais agrestes nos altos picos do Libano . no centro das espessas 
« matas das Gallías ou nas arenosas praias dos mares Britannicos. Oh ! co* 
« mo não seriiio tristes os tinidos do campanário, que no remanso d'al-
« Ia noite chamava as vestaes á vigília e á oração, confundindo-se 
<í por entre as abonadas com os últimos sons dos cânticos e cutn o.» fra-, 
«t cos mugirlos das longínquas vjgas ! Quão profundas nfio havião de ser 
« as reflexões do solitário, que, por entre as, grades da janella , uie-
« ditava ao aspecto do mar , agitado talvez p l̂a tempestade! A hor-
« ra>r.a no meio'dás ondas — e o socego no seu retiro! Homens des-
« pedaçados sobre os escolhos ao pé doa«ylo da paz ! O infinito ao lado 
« de huma celta , bem como a pedra do túmulo entre a eternidade , e 
«a vida 1 » Chateáubriand. 

E eslas palavras nos repassarão de melancholía e de saudade porque 
nos trouxerao á lembrança os tempos em que havia verdadeira crença, 
em que >e cogitava na eternidade • e em que era como iudiffereule o 
qúe passava < á na terra. 

Mesquinhos , caducos interesses, e hum gênero de viver ano-
malo. e evtravagahle em que só se cura de semear enganos para 
grangea» riquezas — eis a occupaçap quasi exclusiva dos que vivem hoje. 

A existência está reduzida a hum calculo arithmelrco; e tão 
«rida vaiclla , que nem se quer a bafeja hum soprosinhode esperança, nem 
sequer a refresca a doce viraçao que consolava os crentes de algum dia. 

O homem Chegou a malerialisar tudo , e ja lá vào esses delicio-» 
«os prazeres que as almas puras cólhiao nos amenos campos da meditação. 

Mutua raüüo sobre modo stver a , huma philusuphia por extre me a * 
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lida servem hoje de escalpello para desecat* mirrados cadáveres. que 
iijuti-a-, tinhao vida e até encantos. 

A' firça de tentativas fizeríío-se algumas conquistas na região da 
sciencia—• arrancarao-se alguns segredos à natureza—descobrirão -se as 
causas de phonomenos espantosos — sondarão-se algumas das occultas 
vias por* onde a providencia opera as suas maravilhas; — e a vaidade 
deslumbrou a sabedoria humana. 

O homem avassallou a terra, tornou-a sua escrava , ilev.-is-.oii os 
m**!'<•)•} deparou com as leis reguladoras dos corpos celestiaes, e o seu 
orgulho subio de ponto. 

li ensabarbecido de haver penetrado os mais recônditos arcanos . des* 
lembrou-se do Soberano Senhor que tudo fez , que tudo ordenou , que 
tudo prescreveo! 

Mas démo-nos ao incommido de vaguear por esses campos , e en­
golfados em melancholicos pensamentos , começámos a perguntar ás flo* 
rinltas e ás aves se ellas erão filhas do acaso. 

Entranhámo-nos no silencio da noite pela espessura dos bosques, e 
escutámos o murmúrio das arvores agitadas pelo vento. 

Subimos ao pincaro das montanhas nas horas em que tudo repousa-» 
va erguemos os olhos para o Armamento ,e perguntámos ás estreitas 
qne, o malisavão , aquém obedecião essas legiões infinitas. 

C'u«gárr* JS ás bordas do mar, e perguntámos ás ondas que vinhso 
morrer a nossos pés , quem imperava sobre ellas. 

Vimos o medonho fuzilar dos relâmpagos ouvimos o bramido de hor-» 
nsonos trovões e ficámos absortos e mudos de espanto. 

Sentimos tremer debaixo de nossos pés a terra que julgávamos tao 
dnie como a consciência do justo — e a pós do violeulissimo sacudir 
dà sua massa enorme , os vaidosos palácios do homem tornarão-se hum 
monte de ruínas , huma pouca de poeira, 

b> cada vez mais impressionados de terror, mais atônitos e confu-i 
sos perguntámos á naturesa quem lhe prescrevera leis quem lhe inti-
iiiára ordens cjual era o seu Soberano ? 

E de toda a parte nos foi respondido : — « O SENHOR , O SE­
NHOR DEOS !» — 

E esta resposta soou aos nossos ouvidos como a melodia de hum coro 
de anjos ; e tao deliciosamente banhou a nossa alma , como o orvalho 
que nas madrugadas mitiga a sede de tenras plantas. 

'_E logo nos entregámos á meditação e dissemos—Os raciocínios da 
misnnthropia e do orgulhoso saber humano apenas podem produzir hum 
estado de duvida , mas o coração faz pender a balança para o lado da crença. 

A magestosa belleza dos céos, o assombroso espectaculo tle milhões de 
mundos, girando harmônicos pelas vastidões do espaço: o mar ema 
prespectiva sublime 6 a imagem da eternidade — o mar solidão immcnsst 
que dã huma idea do infinito: os prados e as colunas, as planícies 
e as montanhas cobertas de rica , formosa vegetação, ofíérecendo 4 
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vista encantadores painéis , e á vida todos os recursos da subsistência : 
a admirável estructura physica do homem, o dom da palavra , e o 
entendimento que o ennobieccm : tudo, tudo esta bradando: — CLOU1.V. 
AO feENHOR, AO SENHOR D E O S ! — 

Que! serião obra do acaso tantas maravilhas? Essa ordem, essa re­
gularidade , esse cunho de grandioso , e de bello , que se «ii.niira «;•» 
todo o universo , poderião ser entidades fortuilus ? 

Homens inconseqüentes ! Vós vedes hum arlefaclo de engenhoso maqui-, 
nismo , e sem detençn pergunteis quem foi o seu autor; e quando 
vossos olhos, vosso coração, vos?a olma eslão a toda a hora cnle.udi-., 
arrebatados pela formusura do un imso , podeis demerar o grito ; —Gio-
ria ao crer.dor dos céos e da terra ? ! — 

Nasce o homem , arremessa-se impetuoso c cego á liça da vida ; ludo 
se lhe aífigura risonho tudo delicias , e no cabo de afanesas lidas só 
recolhe tristes desenganos. 

A existência q u e — inexperto — devancara hum tbeatro do gloria 
hum thesouro de prazeres sem fim tornou-se para a infeliz crealura 
Jhruma peregrinação enfadonha , amarga , insupporlavel. 

Cuidou que encontraria amigos fieis — e a cada passo o cereão traidores. 
Derramou benefícios, enxugou lagrimas, deu consolações — e a in­

gratidão lhe cuspio nas faces. 
indisputável merecimento o elevou ás honras — e a inveja o derribou 

do seu posto, 
Arrojou-se aos mares em busca de riquezas —e por vezes Iuclou com o fu­

ror das vagas, por vezes vio a turva e medonha face da borrasca, por vezes vio 
despedaçar-se o frágil lenho nos parceis de perigosa, inimiga, ou deserta custu. 

Nessas luetas de exterminio, de sangue , de horror, a que o mun­
do chama guerra , também o incauto quiz hum reflexo da aurecla que 
cerca o heroe victorioso — e colhendo epbemeros louros , que murcha­
rão logo só ouvio gemidos de moribundos. 

Amava os pais, idolatrava a esposa , adorava os filhinhos — c a sepul-. 
tura lhos tragou todos pa profundeza de sua voragem. 

A miséria e a fome vierao surprende-lo no meio do fausto e da abundância. 
As doenças o empolgarão desapiedadas quando mais robusto se cria , 

e ei-lo ahi jaz num leito de dor , prostrado de forças, ja sem alen­
to nos transes da agonia! 

Oh ! seria hum nunca acabar e mais do que isso, seria hum mar -
tyrio traçar hum' quadro corr.pleto dos males que atormentão as gerações 
humana? no curto volver do tumultuoso sonho da vida, 

Dize pois , ó homem que te comprazes em destruir a salutar cren­
ça de hum Deus de sabedoria , de bondade , de misericórdia , dize ó 
homem de coração duro , que te alialanças a separar do céo a terra em 
que demoras — o que seria esta morada do soflrimcnlo , se admiüidas 
lessem .tuas funestas hypotheses? 

Hyma prisão lugubrc d'ondc fugio a esperançar. 
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Hum canere horrivel , co ntra as muralhas do qüal^o^rfs.drieiro es*i 
migalha a cabeça. 

Hum deserto tristíssimo gafam, e adusto onde o viajante arqueja e 
morre devorado pula sede , dardejádo por ardentes raios de sol que a-
brasa 

Hum inferno ondtí sô os demônios ririao. 
K aimla mais longe foi a no«sa meditação. 
Mas nao devemos por agora cançar a altenção de quem ler estas mal 

traçadas linhas —se ha alguém que a tal incommodo se sujeite. 

r 

IDENTIDADE DE ESPÉCIE NAS DIFPFRENTES RAÇAS HUMANAS. 

Quando eximi mm os a variedade infinita dos seres orgânicos , quo 
povoa» a superfície d» gl >'><> expectaculo algum nos causa maior im**, 
pies-üi d» que- as distiucções que caraeterisáo as dilTerenles raças do 
gênero hut-nitii desde a cir de ébano dos habitantes da Zona turri» 
d i , até á baila c o m p l i c o viva e rubra côr dos povos da Suécia; 
diflVenea ja existuite ibsdíí os lem-ios o* mnis re nulos da historia; 
pôr que observa n is na* sag"adas letras de*crever-se o Africano tao ne­
g o cima prftsentu-nehle o é;' e nas pinturas Egypeias ss mais antigas, 
acha""*5* confirmada esti venlale. Entretanto quandi se comparão at' 
principais circunstancias da economia animal , ou do caracter physica 
das diversas tribi» de todos os homens , parece que ás ditfereules ra­
ças são de idenlica i*-p«cie. Repelidas vezes se tem procurado redusir 
as diversas tribus a huini origem cotnm im, comparando-so as numero» 
sas línguas que tem existida, ou que ainda hoje existem. Algumas 
destas linguas , pasto tjiie ofTcreçao huma analogia notável nas leis, d», 
Mia grammalira , com tudo , bem poucos , ou nenhtins vocábulos a« 

pre-ei-ái que, lhes sejãa corhmiiri». Os dialoclos faltados pelas nações 
aborig i.i *•* di America exetnplilicio o que afQrmamos ; e a perfeição 
qne «« encontra na conslrucçaõ gramrn ilicol da* lingjas dos selvagens 
Americanos indús a crer* que originariamente foraõ estas linguas fat­
iadas por huma raça de homens mais civiüsados. Alguns idiomas que 
tem pouca ou nenhuma s.mílhançi na sua estruetura , tem comtudo 
a« m ii ores relações de. conformidade nos seus vocabulários ; laes sacos 
dialecios Syriacos. Em «umma podo-so concluir quo os povos , cujas 
Iiii'"'iis oíFerecem as relações , que acabamos de expor - descendem to­
do, do mesrrii tronco; mas a probabilidade de huma origerri com-
m i n é imiti miior entra as nações Indo-Europeas , cujos idiomas, 
ta*s com » o Sanscrit, Grego Latim , Alemão , &c. tem huma analogia, 
he:n distineta tanta na estr-ictnri comi n ís palavras. Muitas linguas 
In em que se n.i í poJe descobrir a m*jnor similhança ; mas lambem 
é poísiv*l qun a ditiiirntdatle dt> tempo tenha destruído os vestígios da 
sua identidade primitiva. 
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VDlUIlBVlim. 
A F E I J O A D A . 

Nos dia» de entrúdo deste anno, 
• Sr. Aiiherliii, rico ex-banqueiro, 
estava junto ti lareira cdm o Sr. de 
Marans seu contemporâneo e ami-
,f,o.̂  Era pouco mais ou menos meia 
noite. O Sr Carlos Aubertin seu 
filho e as Senhoras da família , ti-
(fehâo desapparecido. Fallára-se á noi­
te em baile.*», e t-uppunhii se que se 
apromptavao para ir passar huma 
hora no baile da Opera, Em I re­
vê tornou-se intima a conversação 
entre os dons velhos. 

— Meu caro Aub'*rtin, disse o Sr, 
de Marans, muito me admi 
ra a soa teima em oppOr-se ao ca­
samento de seu filho com a Sra. de 
tor-ris; è huma moça "perfeita, bas­
tante riça , e de huma família mui­
to honrada .... Amao-se, e. ... 

.r**-* Nao sou eu, meu amigo, que 
me-oppoúboa esse casamento; porem 
a -Sra. Aubertin , minha mulher. 

— Sei-o* mas que razões tem pa­
ra isso P 

— Ah 1 ah ! disse o marido , ra­
zões, razões!.,. Bem sabe que ella 
não as dâ. 

— Escuta , Aubertin; Vm. é ho­
mem razoável e judicioso, sempre o 
foi* nunca lhe conheci se nao hum 
unir-o defeito, que muitas vezes, na 
verdade, obscurereu as sua s boas qua­
lidades , masque, na idade em que es­
tamos, éfjeye ter-se esvaecido— o ciúme 

— 0|*i!' ciumento, já não o sou.,. 
Bem ve que minha mulher vai par­
tir para o baile da Opera'sem que 
•1} tenha tentações de a acompanhar. 

*—Nao me admira ,_ ella. lem 5o 
•nnos I Portanto já nao o julgo cin-

- . - . • t . 

mento; de boamente reconheço que 
já nao cabe nesse ridículo; quero 
unicamente lembrar-lhe que nelre in­
correu durante vinte annos pi Io me­
nos, e que este longo ciúme pro­
vou o seu amor. 

— Sim,"tive muito amor a mi­
nha mulher. 

— Esse amor , tornou o Sr. da 
Marans que bem limpe estou 
de censurar, deu occasiao a que a 
Sra. Aubertin tomasse muito ascen­
dente sobre Vm*, ascendente de que 
agora abusa. 

— Então Julga-me Vm muito fra­
co? exclamou o Sr. Aubertin. 

— Tao fraco respondeu-lhe o a-
migo . que nem sequer sabe o mo» 
livo por que sua mulher nao quer 
annuir a esse casamento. 

»—- Queiíi lb'o dbse ? 
»•— O senhor mesmo; porem já 

que o sabe - diga-o , e por pouco 
que seja razoável..,. 

— E' muito razoável. 
•»-*- Vejamos. 
«— Já sei que se ha de rir: com­

tudo comprebenderá que ella faz o 
qne deve, e que, quanto a mim , 
nada tenho que dizer. 

— Explique-se per favor..,. Qual 
é o motivo dessa lecusa que nada 
parece justificar ? 

«—Hunia lEUOADA. 
O Sr. de Maiens recuou a cadeira, 

encarou attentamente o seu amigo, 
e pareceu procurar nos olbos deste 
o signal da alienação mental. O 
olhar , porém, do Sr. Aubertin 
era tranquillo e sereno, ainda quo 
hum tanto abatido. 

•-—Ilmra feijoada! disse o Sr. de 
Marans no maior auge de admiração. 

— Sim, huma feijoada. 
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— Ora , disse o Sr. de Marans , 
falíamos serio, ou está mangando? 

— De m ido algum. Bem sabe 
quo ê o in tu p-aio favirito, e que 
nio sónente ofende o paladar de 
nu ih i mulher - como também lhe 
é dimniso ao estômago; apenas con­
sente em ve-lo sobre a mesa, e ser-
Ihe-hia mais fácil morrer á fome do 
que comer delle. 

— Sei disso; mas não vejo que 
relação.... 

— Cumpria que lhe lembrasse es­
ta circ.instância antes de narrar-lhe, 
como vou fazê-lo,, o que se passou 
em minha casa ha perto de vinte 
e deus a mios. 

— No te ripo em que era ciumen­
to ? 

— «Tiistamente. Minha mulher ti 
nba então 28 annos, e eu ainda era 
Lim-iieiro. Éramos visitados por mui 
t,a gente., e pelo Sr. de Mceria amiu-
duda mente.... 

— O pai da moça que seu filho 
quer despnsar ? 

— l-.lle" mesmo; Se Vm. o conhe­
ceu níquelle tempo ha-de estar 
lembrado que era hum lindo cava­
lheiro , amável, espirituoso , e cujas 
assiduidades podiâo muito bem ex­
citar o ciúme.... e assim me sii,c-, 
ccdeu. 

— Nem podia deixar de succeder-
Ihe meu amigo disse o, Sr. de 
Marans : com seu gênio nao podia, 
deixar de assim ser.... Aposto que 
esse ciúme n,io tinha fundamento 
algun ra/.oavel, e que Vm. tomou 
como realidades os fantasmas do seu 
espirito enfurno. 

.,— Havia de perder , meu caro, 
tornou o Sr. Aubertin, se fizesse 
semelhantes aposta. 

— Desafio-o áque an'o prove 1 

— Nada ha mais fácil. 
O Sr. Aubertin levantou se , foi 

bater com as costas da m >o na pa-
rede da sala, e deu a perceber que 
estava ouça. 

— Sabe, disse elle , que houve 
em Syracusa hum certo Dionysio que 
servio-se de hum meio semelhante, 
pira saber os segredos de seus ami­
gos.; hum rei de Inglaterra o imi­
tou, e chamava-se esse escondriio 
as orelhas do rei. Pois fiz como es­
tas duas personagens: tive também 
as minhas orelhas. , 

— Na verdade ? 
— Mandei outr'ora , nos primei** 

ros tempos d,o meu casamento, fa­
zer alli hum pequeno quarto de que 
ninguém suspeita a existência , e 
donde ouço tudo quanto se diz nesta 
sala. Para' elle entrava por. huma 
porta habilmente disfarçada, è, quan­
do me acredita vão longe , eu esla­
va alli. 

— Que falta de delicadeza! Au­
bertin , nunca eu o julgara capaz ..' 

— Tem razão; já nao procuro jus­
tificar me.... Lenibre-sè unicamente, 
que eu tinha huma linda .mnllW, 
que era ciumento, e que lhe estou 
contando a historia da feijoada. De 
tnai»^ juro-lhe que ha mais' de dez,' 
annos páo ponho os pés nesse es-
condfijó.,* confesso-lhe mesmo que 
reparei ha poucos dias que tinha, 
perdido a chave, hão sei desde Quan­
do. H 

Podia pois espiar á minha von­
tade os progressos do amor Ho Sr. 
de Mceris', e os meios que empre« 
gava pára seduzir minha mulher. 
Ouvia diariamente o amante tornar-
se mais apaixonado, e a mulher a-
mada oppôr-lhe primeiro o seu amor 
por mim, depois es sèas deveras, 



d RECREADOR MINEIRO. SM 

sua ternura por seu filho, o mes­
mo que se Irata hoje de casar com 
a filha do seductor. A Sra. Au­
bertin fallava da sua reputação que 
butn erro faria desapparecer. dos 
pezares, «Ia agitação, dos remorsos 
que acompanhao hum 'commercio 
adúltero e clandestino. O Sr. de Mce-
ris fazia valer hum amor que ha­
via de ser eterno; offerecia a t-ua 
'fortuna, e até a v ida; queria rou­
bar minha mulher, leva-la ao fim 
do mundo, c jurava que a amaria, 
quando cheia de cabellos brancos, 
«com tanto* excesso quanto amava a 
na aclualidade. Finalmente , hum 

rdia o seu amor nao conheceu Hiui-
-es. Prorompeu em queixas por não 
ser amado, e a Sra. . Aubertin lhe 
disse com voz enlrecortada de so­
luços qne lhe nao daria a conhecer 
«s segredos do «eu ciiar-jo uias 
que talvez elle nao tivesse rasa© de 
queixar-se , e- nao fosse o único des-
graçado ,* em huma. palavra , deu-
lhe. a entender que eu era o único 
obstáculo, á sua ielicidr.de, e que, 
huma vez eu de menos neste mundo, 
julgar-se-hia feliz em poder- recom­
pensar lanlo amor e dedicação. 

•—•Devera*-! exclamou» o Sn. de 
.Marans. 

— Assim pelo menos o entendeu 
Q Sr. de Mteris, continuou o Sr. 
Aubertin. - Então exclamou elle que 
eu fora creado. para torna-lo o mais 
desgraçado de todos os homens; dis­
so que, a nSo ser eu ,, passaria vi­
da feliz f e , ainda que provavelmen­
te náo se alreve.-se a confessar todo 
o ódio que n.e tinha , nem a ex­
primir precisamente o ruiitnlivo 
desejo de ver «linha mulher tra­
jar hum. luto salulifero, disse bas-
tanle para.que a Sra. Aubertin o 

atalhasse, fazendo-lhe observar-que 
eu era seu marido , e que linvia pala­
vras e desejos que nao podia ouvir. 
Separárao-sc tris.emenlc , e eu sabi 
do meu escondei jo O qne cum­
pria fazer? O meu rival era ama­
do ou pelo menos estava a ponto 
de sê-lo. Nunca homem ciumento 
t*e achou em posição t.io triste co­
mo a minha; seiente de tudo, a 
maneira por que tinha sorprendido 
este fegredo obstava a que eu fat­
iasse. Eu praguejava o ti.eu esTa» 
Ifigênia. Queria atirar a minha i hs-
ve ao rio; n.as, ab! conhecia mui­
to bem o meu gênio para ler cer­
teza de quo no outro dia havia de 
mandar fazer outra. Queria bater-, 
me com- o Sr. de Mceris; depc-is ie -
pellia esta idéa e iccei.rdo que 
minha mulher viesse fin.lu.i nte a 
ceder - deteiminei subir de Paris , 
fugir com ella, e rouba-la ao Sr. 
de Mceiis anlrs que. elle iu";i rou­
basse. Passei o resto daquclle dia 
e. a noite seguinte em hum estado. 
deplorável; formei mil projecto- M m 
poder adoplar algum ... finalmente, 
com semblante ti enquillo »m appa-
rencia, e sorriso forçado nos lábios, 
fui ter. com minha mulher. 
• — E não lhe disse.... 

— Nem palavra. Vai ouvir o que 
aconteceu. Veio hum criado bater 
á porta.... . 

Quem é ? o que quer de mim ? 
perguntei, ,-t 

— E' o seu cozinheiro que dese­
ja fallar-lhe, disse o criado. 

*•— O..meu cozinheiro! Qie pôde 
elle querer ? Não sou eu quem lha 
tema as contas.... 

— Talvez lenha algum favor qae 
pedir-lhe, disse-me minha mulher; 
passo pata o seu aposento e raceba-e. 
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— Náe lenho segredos para a se­
nhora, respondi eu à Sra. Aubei-
tin sobretudo com meus criados; 
demais, se o cozinheiro tom algum 
favor que nos pedir, preterirá pro­
vavelmente deva Io antes á senhora 
do que a mim.... Mande entrar. 

O cozinheiro eitron pallido, aba­
tido, o com e<se ar mys.erioso que 
é indicio de huma catastrophe im-
minente. 

— O que é que acontecei, Rigaud? 
disse minha mulhtr assustada á vis­
ta daquelle semblante desordenado. 

— Ah! senhora , respondeu Ri-
gaud com o harrele na mão, se sou-. 
-besse.... 

— Faile , Ri*-nd 
Rigaud recebera huma carta ano» 

nyma, dentro da qual achara huma 
nota de 1,000 f; ancas e a promes­
sa de ciiitia nota de igual valer , 
se conse.itis-ui em deitar na feijoada, 
c inicia que para mim só se prepa­
rava , o conteúdo do huma garra-* 
finha que acompanhava a carta. As-
segurnvão-lh- que isso nao podia dei­
xar de tcn-ir a feijoada mais gos­
to-a, e não lhe trazia comprome­
timento algum. O honrado cozi­
nheiro deu-me essa carta e tirou 
d'algibeira a garrafmha de que fal-
lava ; comprehendèra que não lhe 
pedião cousa inuocente, huma vez 
que lh'a pedião com mysterio e lh'a 
pagavão tão bem. Tomei a garra-
finha , examinei o conteúdo . e ver­
tendo algumas gotas sobre hum pou-
eo de a.sucar. dei»o a comer a hum-
«adellinha «jue minha mulher esti­
mava mniio, e que gania ao pede 
num. Mal linha o pobre animal to­
cado esse manjar e r enenado , e*~ 
losárão-se-lhe as pernas, lurvárao-
se -lhe o* olhas, e cahio morto. 

«O1 CÓA ! era veneno!» exclamou 
minha m-ilher; o piicipitando-sc nus 
meus braços, inundou-me o rosto de 
lagrimas. 

O cozinheiro, immovel de temor, 
rogava-me quo o acompanhasse h 
casa do juiz de paz, para alli fazer 
sua declaração ; eu , sereno e a san­
gue frio, louvei a fidelidade de Ri­
gaud, confessei que lha devia ávi­
da e d uido-lhe huma nota do 1,000 
francos para supprir a que se lhe 
protnetlôra , reoommendei-lhe que 
cuidasse bem da minha feijoada, da 
qual contava comer com mais gosto 
do que de costume deixando-o ti» 
vre de ir á casa de qualquer ma­
gistrado fazer toda a deposição quer 
quizesse. 

Logo que estive a sós com mi**' 
nha mulher, chorou, soluçou e cu­
mulou-me de provas de aíTciçâo e 
de amor. das quites de ha muito i-
gnorava a doçura. Disse-lhe simples­
mente que parecia que eu linha hum 
inimigo mortal; mas que, rodeado 
de huma mulher que me amava e 
de criados fieis, nada tinha que tem 
iner ; e despedi-me delia , queren­
do deixa-la entregue ás suas refle­
xões, 
_ Outro qualquer em meu lugar t04 _<, 

ria tido a curiosidade de assistir 4 
prim-ira visita que o Sr. de Mce-.., 
ris fizesse a minha mulher. Qu.n*. 
to a mim , conhecia tanto a Sra. 
Aubertin , tinha visto tão claramente 
todo o horror que lhe in-hirára o 
crime que se quis commelter, que 
estava certo que essa entrevista não* 
teria lugar. Com effeito, a Sra. Au­
bertin , assustada de huma paixão* 
cuja violência nao recuava ante hum. 
cobarde envenenamento , mandou 
que se dissesse ao Sr. de M«ri. que 
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do en*ài> em rlíanl* nao sitrin mais 
recebido *.m s.i.a rrisa, Este , rsi çn-
dali«-adti por lmiu l,il prncediiin nto, 
deixou .«e de hum anuir Im tn.ii r<-
Coiiijieiis do e cru hicv** c.r-i-u—e 

•—Ah! exclamou <> Si* de Marans 
at"'ha de coinar-mc Imuia hislmia 
oilicsa. I''t-.se- Sr. de Mo*'is causa 
horror ! j,á na * .mo admira que a 
St a. Aiibertin nao se queria uUiar 
com liiini homem quis pòui" meditar 
semelhante c i i n " ! O que n.e *or-
prende é qne \ ut. mio cmpar-tiUie 
a Mia o\ers«in o uvspiezo. paia com 
o Sr. de, Mreris. 

— Paia cc iu o Sr. de Meeii-*! re­
plicou o Sr. Aiiieitin. I'"i- ene! 
acredita que elle me q«iizcs*c en ­
venenar?* 

— Então quem fui ? 
— Ora quem! Ku i»e.-.mo, . , 
—•ó-jCmiio assim ? .,. 
— S im, fui, cu qnq. c-creú huma 

carta «iiHiiiina auctuiiihei.ro, e-inan-
dei o veneno. 

•— Y-m. , Sr. Auberlin? 
— \'.KI lia d in idu : eu era ciu­

mento r d» Indo .«-íibia; o Sr. de 
Alcciis, eeii.-^d«'i'.iiido-nie o único obs­
táculo íi «na feli» idade , dc.«i jamlo 
a mini.a inci te , Mi2'.*eiii>-me huma 
itle.i que puz em i.xecuçao, e que 
me lutou de ii-iiu eivai per"gos>. 
A e-n.lt finha d<* tr hiba n;i*!iit-i' 1'ij 
vii tiina dessa'i.fé.i, e ga-lei 2,uno fran­
cos j nia's julgo q^e a sim nao pa­
guei Hibilíi cato a tranquillidade que 
tinha (-.'idiilu. 

—-Porém, infeliz, calumuiou hum 
htm em l«« itiíido ! 

— lín I por verti ura disse eu huma 
palavra ? «caso abrin-so a mii.li-i bo­
ca para accusa-lo? 

— liem sabia que sua mulher r c -
«usaiia o Sr. de Mwrjs, e conside­

ra-lo hia-cimo; hum enveneiiador. 
— E' verdade c pira cu -^.ic *,-. 

c«-so uni é que liz o que jiz ; pare, a 
q e notiria mais agradável do ijie 
a da minha murte ter-se hia p i l ido 
aiuiiinciar ao Sr. de MiC-is;' \ a » . 
a tinha elle-deseja bi abirlor.etití* ? 
e minha mulher . nau fira obiiira Li 
ai...lha Io nu meio d.i.s seus desejos, 
hoiiiii idas? 

— E' verdade, respondeu o Sr. 
de Marans; ma-, ac edita que elle-
ft-sse capaz ile praticar essa acçao* 
.de Ci.ba.de, . e«qtm* por. eslar etia--< 
morado -, uno he.-ita se em l i i r i ia- to 
• nvenenador? ,Nqo sabia que elle era 
Immcin bmi' a du .' 

— Sem duvida. 
— Eulao porque fez recahir sobro 

elle O: iidio.-o" de litiiii l«il crime'. ' 
-r— Poique eu ei a ciumento e. por 

que esta paixão, luo viva cruiio o 
tncMiin- amor he* cega como elle. . 
Iioje , * qj-ie viiite, arinws se tem pa*-» 
sado .de.poii- dessti. aventura « que 
não vejo eom os i* e-sn os olhos que 
e-itlao linha euveiguiiha me o 1. eu 
proceder, accajso u.e como o 'az vn»; 
uins não ha muito quo assim pei •* 
«ri : em quanto fui riumei.lti , ap -
provei o m.en eslral;.geui*a ; hoje i a-
hio o ve-u-; com tudo concmilará 
cômico que nfto posso -ctilíisssur a 
.verdade a minha mulher uem cen­
sura-la por nao consentir no casa­
mento de qtie.se . traia. .., 

— K «en filho será desgraçado., 
a sra. de.Maeiis nao dc-posarà aqn»!-
Ie que ama , disse o se. iL; Marans, 
por isso. que vmc. caluuiniou ha viu-, 
te a unes ao sr. de «l-pris ! 

— Porem confesse meu amiüo . 
' *i *-

respindeo o sr. Aubertin , que es­
sa alúmnia pois que caliimiiia é , 
ti de todos a suais inuoceule * ü-
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mil ou se a huma única pessoa , o 
/ibston a,que cu fosse 

— Qual! conheço a sra. Auber­
tin.- vm. nao o leria sido. 

Neste mn112c.nlu abrio-se a poria 
da siia, e a sra. Aubertin entrou. 
—Vmc. aqui , sra. ! Jbe disse o ma­
rido olhando para o relógio que mar-i 
,cava huma htra da noite ; eu a 
julgava po baile da opera ! 

—N"10 Sr., respondeo ella; roguei a 
nieu filho que acompanhasse as se­
nhoras que passarão a noite aqui 
fs puz-me a reflectir no casamento 
,que se nos propõe. Mudei de pare­
cer . sr, ; ja não me opponho a 
essa união ; dou-lhe o meu consen­
timento. 

— Deveras ? 
— Sim sr. , continuou a sra. 

Aubertin . , A propósito eis aqui 
ihiima cbavinha que achei por acaso 
ha dias ; não é sua ? 

O Sr. Aubertin tomou a chave , 
olhou para ella furtivamente e co-
rando roetteu-a na algibeira. 

— Meu amigo disse o Sr. de 
Marans , as orelhas de Dionysio de 
Syracusa e de Jacques de Inglater­
ra acalmo de servir contra Vm. 

O marido abaixou a cabeça : r$ -
tava descoberto o seu segredo , e ti­
nha cahido depois de vinte annos 
rio laço que elle mesmo linha armado. 

Quinze dias depois, o filho do Sr! 
Aubertin desposou a íilha do Sr. de 

-Meeris. 

ininmmr-u 
A MCUIER BONITA. 

Pedião a Fontenelle a definição de 
huma n-ulher bonita: " Huma mu­
lher bonita, respondeo elle , é opa-
raizo dos olhos, o inferno da alma , 
e o purgatório da bolsa. 

RECEITAS ÚTEIS. 

PURIFICAÇÃO DO AZEITE RANÇ0S0. 

Acaba-se de encher as garrafas ou 
vaso em que está o azeite, com 
duas polegadas da melhor aguarden­
te e rolha-se bem. 

.COJÍTRA o «OLOR. 

O óleo de lerebentimi ó o mais 
útil preservativo para impedir o bo-i-
lor tão destruetivo do couro , da col*-
la , do grão, e dos livros. Algumas 
gotas bastão para preservar os livros 
de huma bibJiolhoca. Algumas golas 
de oluo de alfazema ou de cravo 
deitado na t,inta d'cscrever , euj pe­
dem a formação do bolor. 

Pennas de aço. 

•Se alguém usar de pennas de aço, 
e quizer conserva-las sempre em 
feoni estado, use do melhodo se­
guinte : lance em hum pequeno vaso 
hum pouco do mais fino chumbo de 
caça, e por cima buma pouca d'agoa; 
e quando tiver acabado de escrever, 
deixe ficar o bico da peona dentro 
deste liquido , até que lbe seja pre­
ciso servir-se delia de novo. Por 
este modo ficará a penna preserva-» 
da da ferrugem , que lhe estraga os 
bicos tão depressa, e se poderáõ ti­
rar com muita facilidade os corpos 
estranhos que se iotroduzem por en­
tre clles. 

Conservação da carne frtsca. 
Para conservar a carne fresca , ain­

da durante os grandes calores, por*-
se-ha de molho em leite coalhado, 
tapando bem o vaso. Nao só se con­
serva fresca , mas torna-se mais tenra 
e saboroza.. 
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O IriOulh-t, ou 5,000 cruzados do renda 
Quando eu linha dezoito annos 

(ha que tempos isto vai!), costumava 
no verão ir passar os domingos em 
Versai lies , onde minha iuai eslava 
residindo. Fará fazer o caminho, 
sabia pelas barreiras de Paris, c ia 
na estrada esperar as seges que a 11-
davão nesta carreira. Ao passar as 
portas encontrava sempre hum pobre, 
alto , que gritava com voz esgani-
cada : — Huma esmola pelo divino 
amor de Deos ; — O meu vintém 
ia-se-me sempre aqui. 

Certo dia em que en pagava o 
meu tributo a Antônio [ que assim 
se chamava o pobre ] , ' ac.cnnleceo 
passar por pé hum sujeito baixo, ma­
gro esperto, e decabello polvilha-

«do. a qu im Antônio dirigio o seu es-
ganiçado memento : — Quem me dá 
huma esmola pdo divino amor de Deos] 

O sujeita parou , e depois de ter 
os olho» cravados no pobre por algum 

(tempo , lhe disse : — Parece-me que 
•vm. pôde trabalhar - « que não é 
'lerdo; e dado o caso que seja o 
que me parece, por que anda exer­
cendo tão vil officio.? Quero tira-
lo desta tristíssima situação e dar-
lhe cinco mil cruzados-de renda.— 
Poz-se o pobre a rir , e.eu também, 
— Ria quanto quizer proseguio o 
velho dos-polvilhos mas siga o con­
celho que lhe vou dar e lera o 
que lhe prometto. Tem exemplo 
em mim. Aqui estou e u , que lam­
bem Ali pobre; mas em vez de 
inondigar, fiz dehum césio usado hu-
.ma espécie de canastra , .com que 
ia pelas aldêas, e cidades da pro-
.vincia , pedindo, nao esmolas , mas 
-trapos velhos. que me davão de 
graça , e que eu vendia depois, 
por bom dinheiro, aos fabrican­

tes de papel. Passado hum anno 
deixei me de pedir os trapos e 
comprava-os, tendo alem dissu., 
já hum jumento e hum carrinho 
para andar no meu limitado trafico. 

Obra de cinco annos depois li-* 
nha de meu quinze mil crusados , 
e casei com a filha de Imm fabri­
cante, de papel , que me fez seu só­
cio. Tinha a fabrica pouca fregue-
zia ; mas como eu era ainda moço 
e activo , fui trabalhando e pou­
pando. Hoje possuo duas proprie­
dades de casas em Paris , e traspas-
sei a fabrica a meu filho aquém 
in«pirei desde criança o 3mor do tra­
balho , e a perseverança nelle. A-
gora meu amigo, faça como eu 
fiz, e.enriquecerá como eu enriqueci. 

Dito isto , o velho se foi embo­
ra deixando Antônio a scismar, 
por tal modo que duas senhoras 
passarão por elle sem ouvirem a 
chiadeira esganiçada do mendigo 
—- Ora de-iaehuma esmol.i pelo divino 
amor de Deos ! 

Passarão annos, e estando eu era 
Brtixellas em 18ia entrei hum dia 
na loja dehum Livreiro para com­
prar certos livros. 

Hum sujeito alio « gordo pas-
«eava no armazém dando as suas 
ordens a cinco ou seis caixeiros* 
Olhámos hum para: o outro . como 
que entre- lembrando-nos de nos ler» 
mos visto algures. 

O Sr. , disse-me por fim o livrei­
ro , não hia todos os domingos a 
Versailles, haverá vinte cinco annos? 
—- Pois que historia é esta , ex­
clamei eu : o senhor é aquclle pobre 
chamado Antônio ? - . Sem tirar nem 
pôr , tornou elle : eis-me aqui.O ve­
lho dos polvilhos tinha razão, dco-oie 
com eficilo cinco mil cruzados de ren ia 
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fr.MPUIMFNTOS I)K DIVERSOS POVOS. 
I 

'•'- !iisr.!are,s visinhos das Ilhas 
"FÍh'i*p;«t;i« levauião o pé ou mão d'a-
qi -li" nqnem (tbzequctão e p.issâo-
i:*.• d «lie cnies vezes pela cara. 

O*. Lipouins cart-rgâo fortemente 
emu o nariz «obre o d ,aquel!e a 
(tu !'i !)i-<-i'*nd-'!M saudar. 

Em a iNina G 'iné poem-se fo­
lhas Mibre a cabeça daquelle aq>u*ai 
íe coiripi-iiiienla. 

•No e ii-eilu tio Sund , o que diri-
g*1 o comprimento levanta o p é e s -
ijii^rdo á pcs-oa co i piinierilada e 
pomlii-o com delicadeza sobre a sua 
perna direita o eleva depois junlo 
}\ cara. 

Os habitinle» das Ilhas Filipoinas 
curvaõ-se quanto padem , e com as 
maus sobie as fac»?-. dobraõ o jae» 
Ih > . levai-i-iiid•) o pé para o ar. 

Os K.thi-1 *es pcjiiõ nas roupjss' 
d,a'H»'l.le. aijnem s ludãõ e euroíáo-
ss iit-lla-- ali'*, deixarem o seu a.mí-
so finai nu. , 
V l , ! , - • ( 

Os Jannticze-s pnra se cortejarem,, 
em qualquer rua , H fio, huma das 
cbin"!'a*, e os habitantes d'A*-tra-
can 11u'111 das sciidaiius *• porem es­
tando em casi tanto huns como 
o u t r o s , se desc«ilção então inteira» 
mente. 

Dons Reis negros da costa d'A-
frica couiprimentão se apei tándo 
três vezes mutuamente o, dedo 
médio. ; 

Os habitantes da. Carme-ma.,. 
em testemunho de huma afiéição. 
particular, rasgâo huma de suas veias, 
e oíferecém aos seus amigos- o sati-. 

,gue que d'd!as sahp , em forma de 
h.eberagem. 

Os Chinas quando se encóntrão 
depois de huma longa, separação. 

latirão >e de joelhos , inclinuo o 
rosto duas ou três vezes para. o 
chão e pralicão muitos outros dis-
linctivris de alfeteão : tauibein lia 
entre elles linma espécie de rilual 
ou formulai io de comprimentos1, 
pelos quaes se regula o numero do 
reiereiu-i.i-i , genu(lexões, e palavras, 
que devem ter lugar nestas ocçasioes. 

Os embaixadores repelem, esta 
cerem< nia quarenta dias antes do-
serem iiilrodusidos na corte. 

Os Ojaliitios balem com ps na­
rizes bom contra o Outro. l 0 l 

Nas províncias mer}tlion,ac. da Chi­
na', sauéto-so çoi.ri ,esta-i palavr-as, : 
y a lati í—Comitftes já o vosso arroz?' 
, Os ílulUmdqzfs aquém todos o-

lbao como grsndes,comedores , tem 
hum .comprimento, próprio da ina-1 
ohaa e que, he commnui a toda*. 

'as classes : Smaa\.el.yktélen ?— tendes, 
bom juntar ,p - .Tatnbeni peigtiiitao' .*.-
lloe vaartavye !'—-como vegais ?—E*--. 
ta ultima formula provem sem d e ­
vida dos primei/os tempos da, Kcpii-, 
bl.ica quando eljes. Iodos, ctao na­
vegantes ou pescadores. 

No Cairo pergunta-se : Cqmo es­
tais de suor? porque se reputa,*, 
jiclle secca çomp indicio, de hunia. 
lime mortal, 

Pensamento de La Bruyère. 

E' a Corte hum terreno , que tem»,, 
altos e baixos ; tudvis proeuraô .«•'tibir 

• nel le ; mas para se elevar cot í,a a-
• petias lium CauiHiho laõ estreito ,. 
; que hem* cortezoõ naõ pôde (lesem* 

baraçar-se sem lançar por leí-ra a, 
1 pessoa que encontra , e cm favor da 

qual ninguém se interessa, a dar a 
I mau. 
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A CONTHADAN.SA DOS MORTOS. 

Ki So duas horas da madrugada quan-
d'< certo, musico de Lyão se recolhia 
t*iui embriagado , de hum grande baile 
a nu* assistira nhuma. casa de campo 
d aquplles contornos ; e como pela a» 
taindiípcia dos hcores lhe pezasse a- ca­
beça mais do que o corpo r vinha por 
todo o caminho a granrles bordos, fi 
finundo mais de hum objecto ein cada 
onrpr , e dando a todos bnma grande­
za enrrrae, Ora , como pela impres­
são fli ár i8 aiiifiiienta-.se ainda, mais a 
sua grande embriaguez , não dava o 
b.nm do homem hum só passo sem que 
tropeçasse ,, e isto acompanhado sempre 
de hum sòllejo , em que- se esganava 
por berrar a b^m berrar. Eis se não 
niiando , ao voltar Huma esquina , sahem-
the us ladiôVs, e pedem-lhe a bolsa ou 
a vidn; porem como elle lhes não of-
lereeesse a mais l e e resistência, con* 
tentarão-se T sem o maltratarem., em dei­
xa Io nú no meio da rua. A embria­
guez o. cançasso, e a dilficuhlade de 
remai-se , induzirão-no a tomar alli al­
gum repouso, e em pauco se entregou 
H" mais prolundo somno. 

Não havia bem decorrido huma ho-
Kii quando passa por aquelle sitio a 
cuiii.i.H do hospital de Lyão carregada 
tle mortos que se co-.iduziâo ao cerni-
te. i da _ Madeleine.— e ao a'pproximar-
fe du IIOÍ-SO dormente, parão os cavai-
Jos; e a pezar do boheiro os ter ja 
deixado itiM-aiiçar á porta de quantas 
tal ei nas encontrara, elles cem tudo não 
davão nc.iu hum só passo, por mais 
mie paia is9ü os fustigassem : encele-
risado á^vista disto o bom do bolieiro, 
e de ver o pouco respeito , que lhe ti». 
nti.iii as bestas , jura. por tudo quanto 
I a de as fazer andar, ou de as de» 
sanear á foiça de bordoada; porem 
brevemente vê baldadas todas as suas 
«liljgericias, porque os cavalio» entaS 
ncj;ão »e deveras, e a poucos passos 
aytwtuuo-iiie com a carroça em ter­

ra ; ficando assim obrigado o coniíuuto** 
a aquietar se , e a dar-lhes tempo de to­
marem fôlego , em- quanto elle reunia o» 
corpos mortos. 

Ora , como o do* mm-ir-o estava nú r 

e aquelles fardos se recebião sem con­
ta nem medida, foi por isso drcn\«l-
ta com os outro», lançado na caria.ra» 
continuaiido-se depois esta grande jor­
nada sem obstáculo 

Abalada porem com 6* salavi.n«*os do 
carro a esquentada fanlazia deste celebre-
beberrão, começa a scnliar e lecor»' 
dando-se neste sonho ilcs divertimentns-
do baile em que tinha bebido Uinto, 
poem-se a fazer saúdes, e a maiear as 
figuras de huma. cimlradariça, gritando 
em altas vozes-, e isto com aquella va­
riação de tons proveniente da maior ou-
menor agitação em. que se achava; de-
sorte que o cocheiro ouvio mui disiin-
ctamente que ppr Iraz delle se dizia: 
— Eh avanl deux ' — In chaine cies-
dame ! — balances ! etc, como se naquel-
la oceasião principiasse a contradauça 
dos mortos.. 

Entes clamores ,_ qne parecia» sahir de 
muitas bocas, espantarão de tal forma 
o pobre conduetor , que á entrada do-
cemitério abandona a carroça, e sem que 
lhe- pezasse o pé huma oru;a, bota a. 
correr dizendo em altos gritos- ao co-
veiro :— Enlerrai-on deptessa, porque 
elles todos fallüo tanto, que me pa 
tece >MO tardará muito que venl.ão so* 
bre nós — Admirado o ooveiro deste 
alarido, examina cuidadosamente os ca­
dáveres bum por hum e por fortuna 
do, nosso musico , este hábil enterra gen» 
te,, que n.o cria em almas do outro mun­
do, achando o odre de nova forma ain­
da quente, deita-o na sua cama e 
dando-lhe tempo para coser tão estron­
dosa bebedeira, emprestou lhe ro dias 
seguinte o seu fato para poder voh.tr, 
á cidade. 



fó O RÈCREAnÔft MINEIRO. 

O CONJÜGADOR HOLLANüKZ. 

D ms portuguezes, entrando em 
hum botequim cm Pariz -observa­
rão hum sujeito de estatura alta e 
de figura esquisita , que não pare­
cia ser natural de Frauça encosta 
d > a huma das mesa* e olhando 
a redor da saio com petriGcanle 
seriedade. Apenas os portuguezes 
se havião assentado*, quando hum 
delles disse ao outro , que hum ce -
lebre anão acabava do chegar a 
Pariz. Nisto o ia! homem serio a-
Lrio a boca , e disse : — Eu chego . 
tu chegas , elle chega nós chega* 
mos vós chegais , elles chegão.—O 
português , cuja observação parecia 
haver suggerido esta Jalla misterio­
sa avezinhoii-sc do estrangeiro, e 
perguntou-lhe se fallava com elle. 
Eu fallo ( respondeo o outro ) tu 
filias cll» falia . nós falíamos .vos 
filiais cües fallão. Com^, disse o 
portuguez , quereis iusullar -mo ? O 
outro plicidamente respondeo: — 
Eu insulto, tu insultas , Me in -
sulta , nós insultamos , vós in-
sultais , elles insultão. Ora com ef 
feito , isto é de mais , disse o por-
ituíuez; devejs dar-me satisfação des­
ta affronta e se fordes tão valero-
>o como sois malcriado viu 
de comigo. A esle desafio o im­
perturbável estrangeiro respondeo : 
Eu vou , tu vais , ede vai , nós vamos, 
ròs ides , eLtes vão. E levantou -se 
com todo o sangue frio , seguindo 
O seu desafiador. 

Naquelle tempo, em que todas 
as pessoas de gravata lavada traziao 
e-paditis á cm (a os duellbs deci-
dião-se em poucos minutos. Forao 
a huma travessa pouco freqüenta 
da e o portuguez, desembainhan» 
do o espadim , disso ao seu aotago-

nista : Agora , sr. , deveis bater-vos 
comigo ,, Eu me bato ( replicou o 
outro ) tu te bates elle se bate . 
nós nos batemos (aqui elle avan-w 
çou-sc sobre o adversário ) vós vos' 
baleis , elles se batem. E apenas 
acabou de proferir estas ultimas pa» 
lavras desarmou o portuguez. Bem. 
disse esle; baveis vencido c espe-*, 
ro que estejais satisfeito. Eu estou 
satisfeito, (respondeo o e**lurtlio , )> 
tu estais satisfeito ( aqui voltou o es-** 
padim á bainha ) elle está satisfei-
to , nós estamos satisfeitos , vós estais 
satisfeitos elles estão satisfeitos. E>n 
limo bem que estejais satisfeito, 
disse o portuguez; poiem sr. e 
tempo d", acabar com essa manga-
,.çiiO, e rogo-vos que me expliqueis 
o motiyo de semelhante proceder 
lão origipal. Pela primeira vez o 
estrangeiro solemne fez se inteligivei 
dizendo : Eu sou Iiollandez ; es» 
lou aprendendo "a vossa lingoa a» 
cho muita diffieuldade em lembrar-
me das pessoas dos verbos, e meo* 
mestre me ha aconselhado , afim 
de fixa-las em minha memória de 
ir conjugando Iodos os verbos por­
tuguezes que ouça pronunciar. Hei 
adoplado esta regra e nao gosto 
que me tan-tornem o meu plani 
*tn quanlo está em opemçao : é por 
isso que não vos dei mais cedo * 
a explicação que agora me pedistes. 

Os poriuguezes ri.ao-se a fartar 
da extravagância do HoIlandeZ , e 
convidárão-uo a jantar codf elles. 
Eu jantarei , ( disse elle ) tu jan-
taras elle jantará , nós jantaremos , 
vós jantareis elles jantarão; o 
que por conseqüência fizerao ; e fui 
diííi'*il determinar se o Hollandea 
conjugara com mais perseverança 
Ao que comera-, 
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POE-JA BRASILEIRA. 

O CHUt-A-MEL, MENSAGEIRO DE AMOS. 

CANT16A, 

Vai, passarinho, 
Se não te sigo, 
Crueis saudades 
Ficão eo'inigo 

Vai ver aquclla, 
Porquem suspiro , 
Porquem auzente 
D'ainor deliro. 

Pois que me prendem 
Md embaraços , 
<Q'ora me impedem 
Jiir á seus .btaçoí, 

Vai mensageiro, 
•fim meu lugar, 
Tua ventura 
(Fico a envejar. 

Tá-iá , repara 
,Q'essa avésinha 
,11* vivo cinlilema 
Da soite minha. 

Traja aui-ivello 
.Qual meu cuidado, 
ÍQU»J tra* me-qúasi 
Desesperado. 

A .cor sinzenta 
Traja também , 
.() desengano 
Mostrando bem. 

. »i . ' t W W ' 

A' custo roja 
Aurca cadeia 
Qajtí o vôo impede 
Que os pé lhe peia. 

A' teus altares 
D'ouro hum grilhão 
Ata-me es braços, 
R o coração. 

. Pomo he em tudo 
Retrato meu ! 
!*hi>poem que he elle 
Hum outro eu. 

Vê . Se está prezo 
Tiíobem estou , 
S'elle he <*a»ílivo , 
Tãobetn Jeu sou. 

Mas .quão diversos 
Nos fez' o fadai 
Tu me denegas 
-O teu agrado. 

Se -te procuro 
Terno amorozo, 
Mostras me o rosto 
Tão dteí-denjipzo! 

Elle em teu seio 
Vai disfruetar 
Gôso iiielfavel 
Prazer sem par. 

Pois que tal dita 
Terás de certo, 
Ouve hum emuelho 
QVra te ©flerto. 

Entre seus lábios 
Mette o hiquinho , 
15 n'essas ro-ias , 
Meu passarinho, 

Liba as doçuras 
nn.J.-italiy 
Bali ano aguçar 
ü o Paral-y. 

Cumpre teu fado* 
O' chupa mel, 
Em quanto trago 
Da auzeticia o fel. 

iVuni tal arroube 
< Igual não ha ) 
iijiitre carinhos 
Dize á lá iá , 

Que o meu aíTeeto 
Tão grande he, 
estável, firme , 
Como o Itambé. ( i ) 

(Salomé.} 

Sprro-Taneiro de '845. 
(i) Montanha altíssima d* 

Serro. 
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GLORIA E M t S E a i \ . 

TI mero mendigou para viver. Ca­
no, « lAiima idade avançada, pedia es­
mola O sahii allemão lleine vio se 
red txido a sustentar se com batatas a 
maior parle da sua vida. Dumarsais , 
na -ua velhice 7 foi ohrigado a ser mes­
tre de meninos. Sem Voltaire ,t teria 
Marmonlel morrido de fome. J. «/- Rouss-
seau, |.ara viver vio.se na necessidade, 
p,,r muito tempo , de copiar muzica. 
Gilbert morreu no Hospital. Colletet, 
secundo refere Boilenu , que tinha tanto 
co.no el le , eiperava , para ter de que 
viver, , pelo bom ivsultadb de hum so­
ne to , como (pialquer dos nossos litte-
ra'.>s actuae-*, pelo valor de huma peca 
theatral, de hu.n ro nance , ou de hiim 
folneio Lcbrttn Purlaro foi pobre e 
perseguido A fome , esse horrivel mons 
tru ,'"" conduziu Maifilalre á sepultura , 
e Miguel Ceruaníes teve a mesma sorte 

LOGOGRIPHO» 

A minha primeira e quarta 
Não a dá a natureza : 
E se. os defeitos lhe encobre 
Também lhe encobre a belleza. 

Se pretendes a segund*. 
Póde-ta o Mio mostrar : 
Em Quilimane a terceira 
Ila---de sem custo encontrar. 

dç ajunla, 
effeito : 

Meu to 
Vertas o 
Porem a origemi 
Está no peito 
De. quem o tem. 

Açode a moça-
Vem da cozinha • 
Corre a. visinha», 
O tio a tia , 
O pai a mãi. 

Huma desfeita , 
Huma. pirraça , 
Huma.. negaça , 
Ou inda menos 
O faz causar. 

Oh! que harulho,..-
Que* espalhafalo : 
Assola o cao , 
Assanha o gato , 
Tudo anda em panças, 
Cadeiras , bancas 
Fervem pinotes , 
E da menina. 
Os papelotes. 

. Vão ao ar. 
Mas logo abranda*. 

A trovoada ; 
.. E bem se mostra 

Que não foi nada. 

Decifraçao. do logogripho do 3.*~ 
.' : —Rapoza. 
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